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C O N Q U I S T A    E V O L U T I V A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A conquista evolutiva é o ato ou efeito de a conscin autodeterminada, ho-

mem ou mulher, haurir ganhos existenciais por meios dos autesforços, a exemplo das neoideias 
libertadoras, dos acertos nas práticas interassistenciais e nas autorrecins promotoras do autodesas-
sédio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo conquistar deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, “con-

quistar”, e esta do idioma Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob influên-
cia do verbo quaerere, “querer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo conquista surgiu no Sécu-
lo XIII. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de evolution, e este do idioma 
Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Ganho evolutivo. 2.  Êxito evolutivo. 3.  Sucesso existencial. 
Neologia. As 3 expressões compostas conquista evolutiva, conquista evolutiva primária 

e conquista evolutiva avançada são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 
Antonimologia: 1.  Fracasso existencial. 2.  Perda das oportunidades. 3.  Automimese 

dispensável. 4.  Acomodação existencial. 
Estrangeirismologia: o background consciencial; o upgrade intermissivo; os findings 

da autopesquisa; o way of discovery. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodesassediologia Evolutiva. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabulare relativo ao tema: – Conquista: es-

forço pessoal. 
Ortopensatologia: – “Conquistas. Talvez, dentre mil conquistas evolutivas do Ser 

Serenão, deve estar inserida a autodeterminação javalínica, complexa, de exemplificar a Impacto-
terapia, a Cosmoética Destrutiva e a omissuper”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autoderminação evolutiva; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-
dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os evolu-
ciopensenes; a evoluciopensenidade; a desvinculação de holopenesenes religiosos; a autopense-
nização recinológica; o holopensene pessoal da autodesassedialidade. 

 
Fatologia: a conquista evolutiva; as conquistas intraconscienciais e extraconscienciais;  

o recebimento de afeto por parte dos familiares; a casa dos pais na condição de primeira escola da 
vida; o companheirismo entre irmãos; os aprendizados provenientes das amizades; a conclusão da 
escolaridade formal; a dedicação dos professores ao ato de ensinar; o trafor da escrita se sobres-
saindo na adolescência; o exercício profissional, possibilitando a sustentação financeira pessoal;  
a ajuda econômica aos familiares; as práticas assistenciais na tacon; a predileção pelo estudo cien-
tífico; a assunção do paradigma consciencial; o comprometimento pessoal em disponibilizar  
o paradigma da Conscienciologia para os pesquisadores da Ciência Convencional; a saúde holo-
ssomática, possibilitando a realização da tares; a satisfação pessoal em compartilhar os conheci-
mentos hauridos no Curso Intermissivo (CI); a conquista marcante de voluntariar na Consciemci-
ologia; a docência itinerante nacional; a integração no Grupo de Reciclantes Existenciais (Gre-
cex); a necessidade de antecipar o início das práticas da tenepes; a aquisição da primeira base físi-
ca; a radicação vitalícia na Cognópolis Foz do Iguaçu; a produção de artigos; a escrita de verbe-
tes; a inserção pessoal entre os 500 primeiros verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciolo-
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gia; a publicação de artigos e livros relacionados às especialidades da Conscienciologia; a neces-
sidade de usar tanto a linguagem coloquial, quanto o estilo científico, conforme o tipo de publica-
ção; o aumento do percentual pessoal de Cosmoética vivenciada; o início das atividades anuais da 
Colegiologia, permitindo a ampliação das autopesquisas em diferentes especialidades consciem-
ciológicas, em prol do autodesassédio; a dedicação ao cumprimento da proéxis; a Consciemciolo-
gia proporcionando a cosmovisão das centenas de especialidades para a conscin lúcida atingir  
o estado de desperticidade; o desafio do alcance da desassedialidade permanente total em 3 anos, 
na condição de conquista evolutiva magna; a progressiva resiliência perante o heterassédio gru-
pal. 

 
Parafatologia: a autovivência intensificada e curativa do estado vibracional (EV) profi-

lático; os flashes retrocognitivos permitindo rememorações de retrossomas; as habilidades enrai-
zadas na paragenética; os paravínculos sadios e doentios; a superação dos ataques extrafísicos os-
tensivos; os experimentos tenepessísticos proporcionando acalmia às consciexes alteradas; a exi-
gência das práticas extras de tenepes; o investimento exitoso no desenvolvimento parapsíquico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo conquista marcante–vontade inquebrantável; o sinergis-

mo conquista evolutiva–autesforço perseverante. 
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de cada cons-

ciência ser a principal responsável pela própria evolução; o princípio “quem procura, acha”. 
Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código de valores pessoais; 

a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria do autodiscernimento multidi-

mensional; a teoria das verdades relativas de ponta (verpons) da Conscienciologia; a teoria da 

recuperação das unidades de lucidez (cons). 
Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica 

das autorretrocognições sadias. 
Voluntariologia: o paravoluntariado consolidado da conscin minipeça autolúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holo-

maturologia. 
Efeitologia: os efeitos da convivência com os amparadores extrafísicos de função;  

o efeito potencializador da recin no momento evolutivo acertado; os efeitos das participações em 

dinâmicas parapsíquicas; o efeito expansor mentalsomático da força presencial cosmoética. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela aceleração da História Pessoal. 
Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo sadio de implementação de melhores hábitos. 
Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio para-

perceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade. 
Interaciologia: a interação semperaprendente–amparador técnico; a interação Curso 

Intermissivo–abertismo consciencial. 
Crescendologia: a conquista evolutiva explícita no crescendo evolutivo e parapsíquico 

da tenepes pessoal. 
Antagonismologia: o antagonismo autodespriorização mimética / aspiração autevoluti-

va; o antagonismo patomimese / ortomimese. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais amparabilidade mais a conscin lida com as-

sedialidade. 
Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; 

a parapsicocracia a evoluciocracia; a desassediocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autodesassedialidade. 
Filiologia: a determinofilia; a pesquisofilia; a conviviofilia; a voliciofilia; a interassisten-

ciofilia; a energofilia; a neofilia. 
Holotecologia: a tecnoteca; a experimentoteca; a prioroteca; a proexoteca; a recexoteca; 

a assistencioteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autodesassediologia; a Autoproexologia; 

a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Gesconologia; a Autossuperaciologia; a Recexolo-
gia; a Despertologia; a Autorrevezamentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-
vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-
ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-
cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-
ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existem-
cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-
ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-
luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conquista evolutiva primária = o início da prática diária da tenepes; con-

quista evolutiva avançada = o domínio do autodesassédio. 

 
Culturologia: a paracultura da Desassediologia. 

 
Taxologia. De acordo com a Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 10 conquistas evolutivas intrafísicas (Ano-base: 2016), da Cognópolis Foz do Iguaçu, hau-
ridas pela determinação dos intermissivistas comprometidos com o êxito do maxiproéxis grupal: 
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01.  Aleia. As autorreflexões durante a caminhada na Aleia dos Gênios da Humanidade, 
no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), podendo desencadear autorrecins sig-
nificativas. 

02.  Condomínios. O aumento dos condomínios residenciais, permitindo a instalação de 
residências proexogênicas, potencializando as práticas da tenepes. 

03.  Espaço. O espaço físico reservado para pesquisa, autopesquisa e autodesassédio 
mentalsomático nos laboratórios Holociclo e Holoteca. 

04.  Hotel. A edificação do Hotel Mabu Interludium, na Cognópolis Foz, favorecendo  
a realização de atividades tarísticas e culturais, e proporcionar aos hóspedes a oportunidade de 
conhecerem a Conscienciologia. 

05.  ICs. A implantação de novas Instituições Conscienciocêntricas (ICs), possibilitando 
o desenvolvimento das especialidades conscienciológicas. 

06.  Localização. A instalação do monumento Rosa dos Ventos no Campus CEAEC, 
ofertando a possibilidade de a conscin escolher a localização geográfica do Planeta mais favorá-
vel, para a dinamização da autoproéxis. 

07.  Megálito. A fixação do megálito na Praça da Paz, contribuindo para o fortalecimen-
to do holopensene da pacificação mundial e interplanetária, identificada nas manifestações da 
conscin autodesassediada. 

08.  ONU. O hasteamento da bandeira da Organização das Nações Unidas (ONU), sina-
lizando o espaço para o universalismo teático, remetendo ao abertismo consciencial nas autassis-
tências. 

09.  Tertuliarium. O debatódromo Tertuliarium, no CEAEC, proporcionando esclareci-
mentos e criação de neossinapses  nos debates durante as Tertúlias Conscienciológicas, Tertúlias 

Matinais e  Círculo Mentalsomático. 
10.  Turismo. A implantação do turismo cultural no CEAEC, favorecendo o  conheci-

mento da infraestrutura da Cognópolis aos visitantes, enquanto o intermissivista lúcido avalia  
o percentual de automitridatismo nas interações energéticas junto das conscins brasileiras e es-
trangeiras. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a conquista evolutiva, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 
05.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
10.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 
11.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 
12.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
13.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 
14.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 
15.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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A  CONQUISTA  EVOLUTIVA  MAIS  DESAFIADORA  PARA 
O  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  É  TORNAR-SE  AUTODE- 
SASSEDIADO  A  PARTIR  DOS   AUTESFORÇOS  DETER- 
MINADOS  NO  ÊXITO  DAS  AUTORRECINS  ESSENCIAIS. 

 
Questionologia. Quais as conquistas evolutivas hauridas por você, leitor ou leitora, até  

o presente momento? O autodesassédio está entre as metas pessoais, para a atual vida humana? 
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